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Resumo

As redes complexas compõem um conceito interdisciplinar que pode ser definido como um
conjunto de pontos (nós) que se conectam por meio de ligações (links) e podem apresentar um
comportamento emergente coletivo. Com aplicações em diversas áreas do conhecimento, é
interessante entendermos o cérebro humano como um exemplo de rede complexa, já que as
regiões do cérebro podem ser consideradas os nós da rede e a correlação entre elas pode
representar a ligação entre duas ou mais regiões cerebrais. Desse modo, podemos aplicar as
medidas que normalmente aplicamos às redes complexas ao contexto da neurociência, e então
calcular as entropias correspondentes para o banco de dados disponível no repositório Zenodo,
do qual avaliamos as matrizes de conectividade entre as regiões do cérebro obtidas a partir de
exames de ressonância magnética. Utilizamos a linguagem Python para descrição dos códigos,
bem como as bibliotecas NetworkX, Pandas, Matplotlib, xlrd e xlwt, com auxílio da plataforma
Jupyter Notebook para trabalhar com os dados reais e calcular algumas grandezas físicas como
a entropia persistente, que pode ser definida como a entropia de Shannon das barras de
persistência em uma determinada processo de filtragem dos dados. Espera-se determinar se há
alterações nos atlas cerebrais de acordo com o sexo e/ou gênero dos indivíduos.  
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